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ZÉ Foi q_uasi por <luta epocha. R ecordas t e ? 
HAMLET Sii:n, recordo. 1 de fevereiro! ? Oh! pobre Yor1clc! . . 

(A' parte) Ser ou nao ser FRANCO' -
Brinde• ao• no••o• ••••unente• e annuncientee 

Cl ~<;Slj!n nn1e 1u anntn('J ntc que 11\cr 10 s 11 101111 o nunc10 d une ~ranlc ,1, pr11x1ma lotcri.11~1n direi10 .111m dcc1· 
mo para a lotrri.1 scgu1ntc. 

• 



• 

2 

'ºs ass/gnantes e leitores 
A todaa - pe••Õa• que no• 

e n viaram o • e u cartão de boa • 
fe•ta•, o •Ãaulejoa • agradece 
e retribue. 

NOTAS SCIENTIFICAS 

ESTUDOS DE OCCUL TISMO 
F,.\CTOS 1\:\,\LOGlCOS 

~crá cnt;l.o cate homem c<.stigado 
' . 

n "aqu11lo que m:ut ama, no~ propri~s 
filh05, por amor dos :iuae1 prc\'arl· 
cou; e \'C:rá todos victimado& pela má 
sorte, não obstante a fortuna roubada 
e accu1nulada durante tanto' annos. 

Além dos exemplos já citados, pcs· 
qu1sando oe factos que &e <lcscnrolam 
dia a dia perante 01 non:os olhos, .Pº· 
d eriamoa mcnc1ooar muitos e muitos 
outros, compro\•ando o que acabamos 
de dizer. 

"ào o fazemos , primeiro para n.'i.o 
transfo1 mar c~tc artigo cm act~ de tts· 
~sào de má lingua, depois porque os 
factos con\·1ncentcs a;i.o 01 que se pro· 
duzcm na vida do proprio obscr\•ador 
ou pelo menos os que 1ào por cllc d1· 
rectamcnte ohscr\·ados. 

1\pcna1 lembramos, como exemplo 
historico, o de :?\apolclo 111, que em 
1851, para cons.:rvar o pocler de que 
ton1ára posse cm 1848, como prca1dcn­
tc ela rc:puhlic:i franceza, vibrou o gol­
p e de et.tado que lhe havia de d.ir o 
sceptro, e nlandou fuzilar º.povo par.a 
o 1ntim1dar, obrigando muito~ a emi­
grarem. '1 ac1 crimes grangcaram lhe 
um bem prov1sorio, que, tendo come­
çado cn1 1852, durou todo o duodcna­
r io ate 1859 e p1s1ou para o duodena· 
rio seguinte, que devia terminar cm 
18; 1. ~o de lodo! lxm conhecido• os 
factos que ac dcran1 cm 18;0, cm con-
11cquenc1<1 da gucrr;a franco prussiana, 
para que pcrc-.imos tempo a cnumerá­
los. ~ata tarde teremos ainda de vol­
tar a este exemplo. 

Na h11toria 1agrada, cncontr.imoa 
ainda o cnuncfado de factos de esta or­
dem na historia 1ymbolica de na,·1d, 
que apenas citâmoa aqui, para nos não 
alongarmos mata, pedindo ao leitor 
que a leia com attcnção no 2.0 h\'ro 
dos Rc11 do i:ap. XI ao c:ap. KX , or.dc 
o auctor, cujo nome ignoramo1, a e .. 
cre\ cu com uma cholcr~ quf' ha de ~r 
bem d1ffic1I cgualar. 

~las, dir:I o lc1tur_. 1e a historia de 
David e um~ bt&tor1a aymbohca, não 
e \'crdadeira ? A n61, occult11tas, pou· 
co nos 11r.porta 'l"e a historia aymbo 
lu,;a que occulta o cnnunciado de uma 
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lei, scj • ou não \'erdadeira; o <Jlle quc­
rctnos e atti11gir css~ ennlin\.:ia(itl, o 
que o auc.:tnr sc:nl dn\'ida conseguiu • 
• \s melhon:s historias 'yn1bohc.1• d · 
este gencro ~ào afinal ª" t.oprnilas do 
natural, e de esta vc:rJa.t., .:m hre\ e 'e 
con\'cncerá o leitor, abr1ndn '" l•lht•l> 
para o que se pas'a cm roda cl..- s1. 

~ )issemo~ que os .tCtlrlt ·c.:1111éolo~ t}lte 
ac suçccdeLll na nt,ssa cncarnat;1t), se 
suct.eden1 analogicam..-nte tlc L? cm l Z 
annos, formando períodos, a que po· 
demos chan1ar cydos analogicos. <)ra 
l .?=~Ó=JX4, o que: <1uer dllt:r que 
pod.:mos d1\·id1r o cydo de 1 Z annos 
cm 2,3 ou 4 partes. Em occultil>nlO 
cada :iumero tein a sua s1gnific.1<;ilo 
especial, re\'clando cert<ts .: dctcrmi· 
nadas qualidades. 2 e o numero que 
representa o antagon1sn10; cffe~liva· 
mente as duas partes de que se com. 
pcie o duodenario, são corrcsponclcn.teg, 
uma á colheita do Ben1 que se tiver 
praticado, outra a colheita do )[ai que 
se t iver semeado. A' primc1r<1 parte 
poderá chamar·sc Ífltl11xu period1ro do 
Bnn, a segunda poderá dcsij!'nar·sc 
pela expressão it!fl11.ro Í'"' iod1co do J/,1/. 

;\ passagem de uma para a outra 
dh·i!ào íaz-se umas \'ezes lenta e gra­
dualmente, outras brusca e r.ipid.1n1en• 
te. ~o primeiro caso, depois de se: ter 
praticado o )lal, na C1Ccas1:iocm que: \'aC 
desappareccr o Bem que por ventur.t 
!uccedeu ao )ldl e que 'e mant1nha cm 
equilibrio instavel, ,.à':l·Se gradualm_cn 
te des\·anccendo as consequenc1as 1m­
mcdiatas de rstc e rc,·ela-se o )!ai até 
cntào latente. 

e 011t 1111i,1) 

Quadras vermelhas 
r 

Eu qu'na poder morar 
N'uma montanha de•erta 
Nio ouvir gritar .Uer/~1 
Nem dos tambores o rufar. 

li 

Libertae-vos Mocidade 
Do• cod1~os e da lei 
Uatalh•e p b L1berd•de 
Oh' Mocidade, v1ve1! 

III 

Amo o paria. o vagabunclu 
gu" nãu tem lar p'ra dormir 
E va2oc1a n'este 111un1I'> 
Em busca d um bom l'orv>r. 

IV 

Amo os velhos, as crea11ç.1s, 
Os hun11lde1 em i;:cral. 
Tenho horror át velha1 crençaa 
E aos lcgionanos do m.11. 

li 

A M OR VENCIDO 

1\ma\ .i111 -se lt1uc.:.\nlcnle
1 

com um 
t.\n ~r.1n Ir .11nor, que sf. poderia ser 
\ 'Cn< ido pc la 111ur te ... 

Em breve ir1011n pertencer um ao 
ou t ro. 

Ela, orlà de pai, vivia com sua 
m<\c, uma scnhor,1 de 50 annos, que, 
pelos desgostos, app.1rentava têr mais 
de 6o 

l\làc e filha eram cxtreman1ente pa· 
rcc1das. Elle dizia ate, muita vez sc>r· 
rindo: 

Quando olho para tua n1àe, vejo­
n1e tra11sportado d',1qui a 1nuitos an· 
nos, quando fôrmos velhos, quando 
fôrcs uma a\'ósinh.1. 

• .. . 
Se a dcsgraç• nào dura S<'mprt, a 

fcl1cid.lde muito menos. N'um domin­
go, a pobre senhora morreu. Era pr~ 
<:i•amcntc no dia seguinte que os dois 
jovens se devianl casar. 

Em \'Cl de beijos, lagrimas ... 
Ellc qu1z despedir -se da morta; 

acercou se do seu leito, cu rvou-se e 
pousou os lab1os na gel ida face •.. 

li:o mesmo instante, porém, recuou, 
os cabêlos en1 pc, os olhos desmesu­
radamente abertos . . . 

E' que u rosto que ellc via, contrai­
do n'um c~garc horripi lante , era a ca­
ricatur.< horri,•el d'ilquelle que deseja· 
"•' cobrir de beijos ! 

()seu nn1or n<10 P"ude resistir a es­
sa lt•rrivl'i \ isào ! Sun, desde esse mo· 
mento, c.:omo unir á sua essa bocca 
que litnlo itpclcccra, se, ao beij.<l·a, 
julgaria ~ncontrar ena vez de uns la · 
bios frc1ncntcs e tepidos, outros, ge­
lados e h11 tns? Como est reitar esse 
corpo que ambidonara =onfundir com 
o seu, 'e a imagenl illerradora de um 
c~davcr hediondo se ergueria deantc 
dos seus olhos allucinados? 

Como, sim, como ? De forma algu· 
ma!. .. 

Por ISSO partiu para uma pequena 
viagem •.. 1'unca mais \•Oltou .• . 

<.Juem ousará dizer que, mais uma 
ve1, o amor não foi v<:nudo pela mor­
l•? ... 

- -- ___ , _____ _ 
AVISO 

A todo • o• noaaoa aa•igna n· 
tea o leitôrea p articipâmo•que 
noa mudamo• p a ra a r ua de 
S. Lazar o, 75, 2 .• Eaq,.º 

-
Leiam o sensacional r omance 

Estanlslau Sam, o pollcla portuguez 



A Ideia <lo Sr. 'f ri11c<1rt 
(l'u11tin1111ç11u) 

-Lá se entendem, penqou comsigo. 
Chegou o segundo annovcr•nroo do 

dia 23 de maio. J\' horil convenciona­
da ninguem lá estava. 

Afinal apflareceu Santo Estcvam ; 
passado um quarto de hora, Grange 
mont passou por defronte do re~tau­
rante, assim como quem não queria a 
coisa. Por fim foi ter com um creado, 
e perguntou-lhe se já tinham chegado 
o& amigos. 

-O sr. Santo Estcvam está á sua 
eapcra, respondeu lhe o crcado. 

Subiu; três minuto~ depois chegou 
Trincart, que pediu desculpa de ter 
fa ltado á hora. Foram para a mêsa. 

Já nâo eram os companheiros fo i· 
gasões doutro tempo; já ni'lo eram os 
mesmos que clamavam com a hocca 
cheia e muito convencidos: cAdmira­
vel 1 Ideal!• fallando da proposta de 
Trincart. 

Os trila haviam emagrecido prodi­
giosamente; tinham olheiras profun­
das, a testa enrugada, o beiço caldo, 
as faces encovadas. 

E as gargalhadas, aquellas gargalha· 
das sonoras, só dellas fic:\ra a saudade. 

Santo-Estevam que queria mostrar­
se alegre, disse tranquillamenle: 

-Cheguei a pensar que vocês se ti­
nham esquecido do nosso dia. 

-Ch'§llti a pttt1ar q11t W>:t't •t lln~o1t1 t1q11tc1do 
do HOllO fl1a 

Ao ouvir estas pa lavras Grangcmont 
e"oTrincart deram um pulo na cadcir'1 
e fizeram uma careta tào lugubrc que 
era paca a gente arrebentar de riso. 

Fizeram o mais que pudera1n para 
que o jantar f6sse como os preceden­
tes. i\'las a maldita suspeit'1 andava es­
condida debaixo da toa lha e sulfoca­
va-lhes a alegria. 

O criado qui1 servir-lhes a sôpa co­
mo era costume, ma1 ' frincnr t não dei­
xou. 

-Nada, disse-lhe clle, isso ~ com­
migo. 

No entrementes Grangemont havia 
agrrrado na concha e zcm mais pream­
bulos tinha-se mcttido a ca\ alleiro ser­
vente, com grande desgosto do• outros 
dois. 

Simplesmente, depois de ~cn ir os 
amigos, ou para mtlhor dizer os seus 
antigos amigos e ,1 sr proprio, fez a 
seguinte rcflcxào : 

-O mais prudente e nào provar 
daquelle caldo. 

Empurrou o prato. ()s nulrns que 
já tinham começado a engulir as pri­
meiras colheres pararam n1uilo afflictos 
quando viram aquillo. 
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'>.1nto-Estc\'am esteve vae nào \ 'dC1 
para o afogar. Trincar! pensou em dei· 
tar a fugir. 

Grangcmont, porém, obscrvlíra ajui· 
zad,1mcntc, que a•sim como os amigos 
tinham pro\'ado da sopa tambem ellc 
se podia arri•car. 

Foi por isso que se resoh•cu a pu· 
chal-a para si outra vez e a comer algu­
mas colheres. 

Custava-lhe a cngulir e resmungava: 
- Que sabor tào esquisito. Sempre 

sou muito estupido. 

(e 011fÍ111ía) 

---->ID+ot+-

NOTICIAS DE THEATRO 
Tem causado enorme succl'sso no 

tbeatro do Gymnasio a magnifica CO· 

media O Olho da 1'1·?vidtncia, origi­
nal dos nossos camaradas de reclaoçào 
dr. Xavier da S il\•a e João Bastos. O 
&g"rado tem sido do tal ordem que as 
enchentes se repetem sempre que a 
festejadissima peça se annuncia. 

Na proxima noite de 16 é a recita 
consagrada pPla empreza aos felizes 
auctores, que, de certo, terão o prazer 
ele ver a elegante sala replE'ta de ami­
gos, qud mais uma vez irão tributar· 
lhes os applausos a que leem jus pelo 
seu engraçadissimo trabalho. _______ ..,,__ _____ _ 

No meu quarto 

V1 esta norte, em volta do meu leito, 
Adej;indo suave, um espectro algente, 
Que me disse baixinho sobre o perto : 
.. soffre ! que soffres miseravelmente'• 

Ergui-me . .. Disse : nunca m•is me deito! 
... E o relogio a bater, nervosamente, 
Como o meu velho coração estreito, 
J~ tão fartinho de pulsar. doente' 

Se eu soubesse resar ! ... (ronho·me a rir) 
(!l: o relogio a fallar •) Deixa tossir ... 
(Ai! se eu podesse adormecer ... sonhar 1) 

Sombras ... Anthero, José Duro, alem ... 
Avl 11/aria ... Minha santa mãe! 
Deixen'o·me todos . .. Deixem-me chorar' 

"1ARt0 1)8 SANTA-RITA. 

------e-------• 

R NOSSH ESTDNTE 
Risos e pro11to~. - Y~rsos "" .Jos1i 

C:ordovil.- O li\·ro que temos sobre a 
nossa mesa Je trah:ilho, mer~e da gt>n· 
til otl'~rla do s~u auctor, .; o e~pelho 
crystalino Ja alma dt> um pot>ta, cheio 
d11 sentimeuto. 

.Jos.; Cordovil niio é um desconhe-
1•ido para os leitores do Azul~jus, que 
já por ' 'ezes tem sido honrado co1n 11s 
suas producçõt>s. 

O novo trabalho lluos e JllY111to1 se­
ria a prova provada do seu 1mmenso 
talento, do sell graod~ valor &rtistico 
e do seu enorme sentimentalismo, se o 

3 

. . 
pr1m~rro 

houv~s~~ 

ti ncto. 

lhro, St111 l'rtlt111t1<,," não 
AprPs•11taclo cnmn poet:i rlis · 

'!'orlo, os sru~ v~r,os siio bi.m h"r­
m11niosos e rorr .. cto~, quali·lad•• quP 
poucas ve1As Sf' encontritm r~unidl s 
oo~ poPIAs da actualirlade. 

Riao1 "prfl11to1 ó um livro qne sin­
ceram&nte r~commendamos 11os nos,o• 
leitore~ e pelo c1ual muito felicitamos o 
auctor. 

Cynthia I:stá puhlicado o t"mo 
I\' d'e•ta int<ir•ssante Misrelanert de 
historia e investi1raçAo do <·oncelho J~ 
0intra, ~ cujo summario t o seguint~: 

Syulla. (Archovo lhstoricol N• 4-Pos­
turns munoc1pac• do concelho de llcll•s em 
1775. 1'1ov"~º par• se íar.er a ft11a rle S. 
redro, em 1871.- Aforamento tio Cnmro de 
Set1acs. 

O 7()1·11alisn10 e111 C:1í11/rn.- Apontnme1ltôs 
para 11 'ºª hostori~ - •O Cl•mor de Cintra 
(Cont111uaçao) pag. 45 a 5a. 

Su/0111 il/111/rtt.-André d'Albuquerque 
Ribafada Pa~ 5 a 12. 

O oluho tft Co//a1ts.-(Conttnuação1 P•:t 
1 J a 24. 

(.'i11/ra - Diccoonario Choro11rarhico, 1 los· 
toroco e Estacrsttco-(Contrnuaçao1-Letras 
C U K - Pag 29 a 32. 

----· ------

I~CON~CIENCir\ 
Cau~a·mc intensa dõr a iníancia seminua 
E rrodua-me tnsteza o rõto proletano, 
Causam-me magoa e tédio as bacchante• 

na rua. 
Se lhes noto no olhar a dor do seu fada110' 

e' norte de luar' é tão ralhda a loa, 
Softre tambem talvez o seu deshno "ª"º' 
~' merencoria a luz que no meu ro~to actua 
E na esquina, pr<wem de um velho llmpa· 

dar10! 

Mas n'isto passa al~uem. Quem é' tõlo e 
ped•nte 

Co'uma ttor no lapéla e uma mulher ao bdo 
A rlrk prostituta a copiosa bacchante 

Como a conduz vaidoso o Lovelae ufa no! 
-Sem se lembrar que tem de braço <lado 

o fado' 
O fado: o seu fadario! O fado o seu arcano' 

Outubro 1908. 

----· ------
Soneto 

A' .... 

Quanta ternura nos teu• olhos, quanta 
<Juat1,10 te v1 a \'CZ pr1me1ra, amaJa, 
Vo\'a falfa, ls qual mimosa tada 
(2uc tem 11a ,·oz u1n ro\t,lt1ol ttue ~:t11t~. 

-;olue a <>he\a de m<ogu1ce tanta 
Nu teu cabcllo cm rran\a pertumaJa, 
Tra11a1 ltma tita. 1ssct111:\da 
~. uma volta de per las na garganta. 

í1nh.•~ 11os olhos 1\ expres~ão, 'tuer1Ja 
Í)O olh:tr tias \!ITl:COfS ('IUfal de OUtrl\ \'ld.1 , 

f1nl1~s 11a vo1 1n1I v1braçoe.s suave<;. 

Para cantar a tua t<ldal bclleza, 
l'<\ra m1\lcr redrr Ja Nature•a 
Es•a f(•rllanta mu11cal das a\•es. 
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FEITICEIRO DAS TREVAS 

ltJ11S11knt,:-Agu,d.1 A. !\. 

Os \"apôres crassos da terra 1mpe 
dem me de lêr claramente nos astros 
o .eu de1tino. O lod1aro, quando lhe 
d~ a p1pµ, é parco e111 r~postas, 
talçer com mEdo de aumentar o calar· 
ro por fallar de mais; e depo1e neste 

º-:/. o • l 

• 
• "/C> 

r-.~ 
V 

nverno tem sido enorme e muito in· 
tenso o frio nas regiões interplaneta­
rias. os a1tro1 prcfcrtm jogar cm ca•a 
o /Jr11lr1 com a fam1lia, a constiparem· 
se abrindo 111 janelas do eco, afim de 
rcspondêrem aos patétas, patét:i e 
comigo) que os 1ncom6dam á meia 
n01te. 

L:t ~·ac o que pude apurar a seu rcs· 
peito. 

A consulente poasuc um esp1nto 
oreulboeo e dcaprC!ará 1en1pre os bons 
conaêlhoe d'outrcm, pr:a acgu1r as suas 
inepiraçôes pessoacs. 

1-fa de querêr unpór·sc á galtr1a, 
como sabendo tudo e aab.:ndo hem, 
quando, afinal, o armazcm da sua aa· 
piencia e•t' quaei vaeio. 

1·rabalharli muito de no1tt', 
'l'em tendencía para o &omnambu· 

lillDO. 

Fuja do fogo, como o 1111ca<.:11 logc 
da 3J:'U3. 

:\ão lhe faltará porém intell1genc1a 
nem doçura. 

Será honesta e de bons costume.~ 
Hade ser amparaJa por sol1 ias pro· 

teço:< 
L não SCI ma15. s~mpre lhe direi 

que par.i arraniar este p1•ucoch1nho, 
t1\ e de meter empenho' e dei 11n1 
pour/Joil t de cinco francos ao '.\lcrcurin. 

n1ulhcrc.• d.is 1lh.1s, e principaln1cnte 
a~ d.1 \loHlcira, preocupam-se todas 
c1un n n.1r1z. Conheci uma que furou a 
cha1f1ilu ,;, r11r.1 e entitlu lhe uma ar· 
gola 1lc n1r11· '1ve no Funchal e e co· 
nhcci•h pC:la ~l.ir1a do Brinco. 

f'cus bem. con\ nariz honito ou leio, 
lir lhe e1 que , .• ex." e de l.imilia ilus -

trc pclt1 l.1 lo m 1tcrno. 
l'csso•~ amigas f1\'orccel·a-ào de 

modo a torn.lr•lh.: <·llectiva uma ea-

orfugaf pifforesco 

Ribeira d'Avõ e ruínas do i;astello 

Cinco francos 1 E' quanto a 1ncn1n.1 
me de\·e. 

C 0•1r11/n1tt; .lt.1r1,1 E. J.. 

Kao creio que '. ex• tenha o nariz 
mal feito. A confissão do r~u não faz 
grande fé em juízo e julgn-11 c:<aggc 
rada na apreClaç:lo que faz cln seu .1pcn· 
dice rcspiratorio. \'. ex.• o que ten1 e 
um pc••imo espelho e i:rancle 1110 ll"s· 
tia na11I. :::.e não rc:c1,1~sc ser 1mper· 
tinente pedir-lhe ia a e~pcc1al fineza 
de en11ar·me a 111aqutll,, em gêsso, 
d'e.sa excrecenc1a, que a torn.i 1ofc· 
liz, e, a•sim, convenccr·n1c·ia, aposto, 
que v. ex." •e cngan.1 e calunll (.1l~ct 
o ma1~ bl'llo ornamento ôo seu for­
moso rosto. 

V. ex.• é ilhôa? :-!ao sei pon1uê, 
maa dit·me o coraçr10 que sim. Aa 

plcndida posiç.·10 socia l. Se tiver ir· 
n1.1os1 ha de dominai-os; o seu cara· 
ctcr, porém, h.1 de ser, para as outras 
pcssô~•. submi•so, servil e variavel. 

11~ ele procurar a felicidade em sí­
tios onde éla nunca habitou. 

i\ 111.1 '·ida será reluzente, porem 
como um nuropel ; fundamentalmente 
ter.1 """' ex1stcncia ôca, monotona, 
1n11lll. 

Co11s11/t111.•: 111111 ''' A. ,\'. 

De du3~. uma: ou v. ex• e a caneu· 
lente de c111cn1 .caho de faltar são am· 
h•S naturo1cs das ilhas, ou sou o bru· 
xo n1n11 <lccaôenlc da capital do mun· 
do uv1li1,ulo. 

s.,f~! Com t:inl<t ilhõa em volta de 
011m, ate 1ne parece que estou cercado 
de ;1gua por lodos os lados ... D'ai:ua 
ou de formosura, porque não ha ilhôas 



feias. \ ". ex. lambem se preoccupa 
muito com o nar i1, mas, como tem 
um ten1 peramento arlislico e quéda 
estarrecida perante um quadro bem 
sig11é, ar ranjou-se com a milc Natura 
e osten ta entre os olhos e a bôca um 
piramidal nariz de ça 1•alil•. 

IJcus lh'o coniervc intacto para glo­
rifi cação d>& A rte e sustcntaculo dos 
oculos • • • quando fôr velh.1. 

Passemos ao que importa. 
Lá vae a fita an imalográfica do seu 

futuro: 
Béla, encautadora e a petitosa. Peri· 

gos e desgostos durante a juventude. 
Caridosa, sensat.t , d1s<:reta , econo­

mica, mediocremente sens1vcl. E m 
certcs momentos p referirá a solidão 
ao bulício do mundo. Fraca a té aos 
21 an'!os, d' ah i por di.1nte robusta e 
forte. De tempos a tempos padece rá 
colicas. 

Casará a inda nC'va, com um onan­
cêho loiro, d'olhos a1ues e portador 
duma n1 alha rô xa, congcnita, na face 
posterior da côxa esquerda 

Esse rapaz ha de t"r o nari1 chato, 
de modo que, os seis filhos, todos ,·a· 
rôes , de que fôr m.\c, tcr<io narizes 
bem fei tos, regu larrs. 

l ld de ser mordul ~ por 111na abe lha 
en1 sitio do seu corpo que nào posso 
decla r•r. E m todo o c.1so sempre lhe 
dire i que o animal11nho hrm sabe on­
de encont rar o n1rl \ proposito Je 
mel: •firmo lhe que tcr.'i uma 'iolenta 
indigestão, pro,·ocada por um bôlo 
feito de rarinha de trigo, mel, pimen· 
ta , no1es , cidrão e outrilS e•peciaria •. 

Deve purgar se a miudo. comer 
m111ta o rta li <;• , espcc1a l111l'nle grêlos e 
nabos e pedir ao seu medico que lhe 
receite saes organicos de arscnico. 

l\lorrerá aos 8S annos de pneuno· 
nia dupla. G. C. 

7 - FOLHETIM DO " AZULEJOS,. 

BASILIO )1\ X 

ESTANISLAU SAM 
(Gl <ra r feira a'um policia) 

( Co11/ 11111aç1'i o) 

CAl'IT ULC) IV 

H is toria ci'um. crim.e 

Alem disso, cllcs cat;ivam alli sós, 
os dois e un1a velha <:11ada quasi de· 
mente e poder-se-hia julgar. . . que 
horror! oh ! s6 de pt>n>ar arrip1aram -
se-lhes as carnes. r oltou ~o clivam e 
d isse a sua mulher 

-Querida amiga, unia grande des· 
ventura acaba de ferir-nos quando a 
felicidade b rilhava mais viva cm rtdor 
de nós. l\leu pobre pac .1caba de mor· 
rer, julgo que assas>1nado por um trai· 
çoeiro golpe, sem que pos~amos sabêr 
quem . .. 

Não poude acabar, ,ua mulher n'um 

AZVLEJOS 

,1, 

V~oÃ ..,DESPORTIVA~ 
. , .. ..,/ 

•• f 

Campeonato de pesos 

l~c.11isou-sc no domingo pdas z ho· 
ras d.i tarde, no Real Clymna•ro < ·111b, 
a prime ora se•sào d'cstc c.1m pconato. 
Di ~lingu iram-se N!anocl Ôd Silveira e 

A ntonio Pereira. 
Si lveir.1 levantou S3 kg. ao tlu•tlop· 

pé direito e roo kg. ao d-.1•tlt1ppt com 
O! dois braços três vezes seguidas. 

Pereira conseguiu lc\•antar 41 kg. 
ao dn·tloppé direito e 76 ao tltt•tloppt 
com dois braços. 

()arbitro foi o snr . Joaquim de Sot­
to :\l.1 yor. 

Foot Bali 

nealo•aram se no <lo1oingo 3 os se­
gu1nt<'S desafios: 

-No campo ele Alcant:or.1, :I~ 9 ho­
ra' d.1 m.1nhà, entre os grup<" •l.1 Fs­
col.t l'olrt··i:hnica e ela t '"·1 1'0.1, g.1-
nh;indl) o dil primeira es"ol,1 por dois 
go11/s contr;i um. J\' :1 1 h ~r;1 ela tarde 
cnlre o <Grupo lmpcron• e n clnter­
n~c1on.d•, fic•ndo empate por J gual 
contr.1 1. 

'.\o Lumiar os grupo< <l.l l.scoL1 
Ac.ulen1ka <" l.yceu d.: S. 1 •<>nllni:•><. 
ten'1o d..-so,t1ndo este e, m.ircando o 
prim..-iro i "Oa/s. 

No t .ornpo Pequeno o 1Sporl l .u,o 
C;ompolidc contra o cSport (jr11p•' 
1. ... :\0•, lendo este g<1nh.1d11 por 3 
gnalr contr.1 2. 

Em llcmfica, o •Sp< rt .l\judcnsc• 
contra n Sport \ladeircuse , ganhdn· 
do o pri1nciro por 5 gt1c1ls contra O. 

intenso frouxo de lagromas, l.1nçou-lhe 
os braços em volta do pc,coço e mur· 
murou n'uma voz entrecortada pelos 
soluços: 

-i\leu pae ..• meu pobre pae. 
-Se foi te~ E' necessarin chamar 

um medico e prevenir a policia. \'ou 
1mmed1ata1nente á estilç.io n1ais pro· 
xima dar parte do fatal aconlccin1ento. 
Entretanto, tu, Elisabcth, fJ1e das fra· 
qucz.ls forças, chama em teu auxilio a 
tua nunca desmentida coragem e ten· 
ta reanimar a velha Oetsy. 1 al\•ez ella 
visse alguma coisa ... 

Clh i nicu amigo, por 1)~11~ le pe· 
ço que me não deixe<, conheço que 
n~o l<!r1a .tnimo para fi~ar ~6 nc«tta c~•­

sa, nem por um minuto que fosse cn· 
tre c'sa 'dh.1 semi-n1ort.1 e o cada,·er 
dl· meu pac. 

1 >.: rcp.:ntc, o marido 1l'ElisJbeth 
tê,·.: \110.a idc1.i lun1inos;1. 1 lcscmbara­
çou·st delicadamente tlc su,1 mulher e 
correu .i un1 canto do quarto onde cs· 
ta\ a 11 h·lcphone especi,il que, como 
se •.1bl-. todas as cas~s rica' teen1 cn1 
conlt11unicaç.io com a est.u;ào policial 
1nai1 prox1ma. 

i::,t,1 encontra,·a·se a doi, passos de 
sua c~sa, na rua 6o (E), perto da cs· 

s 

r;rupo Spo1t .4/ad>1r e/lse.-Realisa· 
se no domingo 10 do corrente um 
desafio entre este e o cSport Grupo 
Acadcmi<:O• . 

Spo• ti11g l b1/J ,\'acio11al.-Eís ns re · 
sult.1.to, •J,1 1nteressdnte lesta despor­
tiva que ci te club promoveu no do· 
mingo na Cruz <.Jucbrada: 

Corr ida pedestre 100 'lncttros ; 1.• 
premiu ao snr. Benjamim Jardim do 
Sport l1r11 po !\lliança; 2 .0 ao sr. A r· 
mando 111. da Cruz, do Sporting Club 
Nacional ; 3.• ao sr. 1 lcnrique Correia 
do Sport c;rupoJ.'\lli;,nça. Corrida V elo· 
c1pedica, IOOkm: I." premio ao ar. 1\r· 
thur \'ieíra do Luzitano Grupo Cyclis· 
ta; 2.• ao s r. Carlos Lopes do Grupo 
Sport Primavera. Corrida de 3 pernas; 
1.• premio ao s r. Paulo Barreto e A . 
Vigario 1 do Sport Grupo Alliança. 
Corrida pedestre, 6 km.: I . 0 premio 
ao sr. José J\1. ele Carva lho; 2.0 ao sr . 
João <..ai los <...abral; 3.0 ao sr. Jose 
(zuerreiro, 4." ao sr .• \ ugusto Ja rdim, 
5 • ao sr. José Lope'; 6.0 ao sr. ~la · 
nuel 1' crrcor>, i .• ao sr. Eurico Oli· 
veira; 8.0 ao •r. 1\lfredo ~asciml"n to. 
Corridn negal1\'a: l>.tvid Costa e A r­
inando Crul. 

-- . 
Ao poeta Aslrlgifdo Chaves 

!Se tcnJc• amor :1 Vida 
P r.l que anda,. a vers1:1ar 
011endo 'ú odiar 
~·"ª llabiloma qu'rida 

Oe1xa·te de roilar pragas 
Ao (t\IC :t Natu1 a creou 
l•azc1 o tiue aconselhou 
U vMe \la1111el Chaf,l•S 

ELYINO 

quina do <..entrai Park e no mêsmo 
quarteirão do 1Vt1c Nttl1e11nrids Hottl. 

i\[arins tirou o auscultador do dcscan· 
ço, colocou-o junto da orê lha e s imul· 
taneamente disse: 

-1) Snr. Edgard llawtorne acaba 
de sêr agora mesmo ª"sassinado enl 
sua casa, rua 5i E n.• 4? 1. Venham 
depressa e tr.1gam um medico. No ho· 
tel proximo ha sempre doutôr. 

Passado um minuto ouviu distincta­
mente responderem-lhe : 

- \'an1ns immediatamente: de or · 
dem para que, antes da nossa chega· 
da, nào entre nem saia ningue1n da C•· 
sa onde se cometeu o crime. Não to 
qucn1 no cada\'Cr 

L m pou<:o mais socegado, ~l;irius 
d1rog1u-sc p.tr.l o logar onde esta\' a Bc 
tsr; est.t <:omeça\'a a dar signal de s1 · 
um cstrcn1cc1n1<:nto convulsivo percor· 
reu-lh.: o ctirpo, abanou o cabeça de· 
sord.:n.1damc11tc, levou as mãos ao pe1· 
to como 1ue par.i afasta r um grande 
pêso, depois, sent.1ndo-se repentina· 
mente, .1briu cle~mesuradamente os 
olho> c <:xclan\OU n'um tom cm que 
transparc"a o pavõr : 

( Co1tl1núa) 

• 



Oraçêio {1 CSJ)eranç-<1 
jlmn•çio) .A. .A LG U .E:ll.t[ 

E1peran('a ! Tu éJ um mitismo! 
E 'a o (ulgür da dllr e da tor tura! 
lia nas pregas do teu manto uma 

lu1 resplandfc,.nle, luz que \· ibra como 
um cristal . sonoro e nos perpassa pela 
alma- alma de amor e poesia, onde 
habita a syntbese do I deal e on<le co­
meça o caminho pira 11 F .. n111,ia ! 

Apõs ti arra,t .. s, l!\h·ei dll halde ! 
milharl's d" l'or11r;ões, que tmbAllado! 
nas lua~ harmonias, parlem, para le · 
rem a tris te re11lidade 1la lugubre des­
iluslo ! ... 
}~sperança, CClmo é. hell11 e lugubre! 
Occultas em lt>11 s~io 11m diamante 

que •intila e~plendorosamenl"' e que a 
pou~os é d11do t•onlt<mplal o: a realisa· 
9'o dos no>sos des~jos ! 

o· esperança! pass!\ rapida e C'élere 
com e•se 1 .. u m•ltlito e odioso manto, 
com que cobristes a t ua alma ! E's um 
faotaama 1 um mitismo maldito! En­
traate-me Da alma, des•le que am~i, e 
a lo mfl tens '"' não dado uma doloro ­
sa e pungente de .. ilu~lio 1 ••• 

Passa, deixa- me ao m.,nos o direito 
de me tmbriagar DO n1eio d'esla enor· 
me realidade em que me arrasto, o di­
reito de querer e.sqnecer as dores que 
mortalmente me ferem e pun~em ! ... 
lHi:i:a·me !6, nlo me ÍD\0 11da' a iilma ! 

1-:u nlio te quero a meu lado com o 
teu falso esplendor. com a tu~ lui ~n• 
ve e b randamente traiçoeira ! 

T.,nho te medo 1 Tenho-te o'110 ! 
1'u ltvas no teu minto a hi~toria elo 

meu amor e por lua causa c~Deceram 
aa illu1ões e os 1 los enganos no meu 

• • peito ••• • 
P .. a, esperança! 
Fantasma t{trico 1 E's o fulgô1 da 

d6r e da tortura 1 ••• 

----Q - ----

POSTA RESTANTE 
Altlll"flia - A aua mu11ca tem 1ent1mento. 

Pordm eat' muno errada e falta de reitras 
de barmon11, o que nos 1mposs1b1hta de lhe 
dar ('Ubl1c1dade. 

}.f. Cif1<11111,-JS. não veau a tcm('o; jornal 
prompto 

• 

~ e------

Nubra aigitalis ! ... 
• 

Que quentinho dele ser 
o •cio da Terna ! 

A1 de num, 11 de mim, mulher de longa 
trança, 

E d'olhoa cor de luto, e alma da pai do• 
a1r1hos ~ 

As de mim, que perdi aninha azulada esp'· 
rança 

Com a treva que ap11a 01 olhos do• ce· 
1ul11hos •.. 

\'1asieiro da Vida a quem a l $lra.la cans•, 
E qnc a sCdc proatrou ' beira dos cama· 

11ho•, 
:\;io me le\•anta Jii teu r150 de <reouça. 
J~ nio me erguem do chão teu• plihdos bra• 

c1nhos' 

Chei:ou r·ra mim o lnrerno e .,1110 cm i:cto 
o S.1\1\~\IC. 

O frio {que é do Sol>) tornou meu peito 
exaugue • 

Só no <cio da Terra encontrarei rerrcd10. 

Guardo o teu coração n um berço ao pc do 
meu: 

Mas como o frio é muito, e g•la, Deus do 
Ccu' 

-Ando a abnr-lhcs > cõva a enx .. loda' 
de f<!J1ol 

10-11-00S. 

MUSA GALHOFEIRA 
J 

Glo11ae 

(RtlLlrd,uJns). 

Se p ra te amar, é íorco•o, 
Ser dcshumano e cruel, 
Aq111 te iurt-, luh•I; 
.Eu y11ero str ~,.,.,,,,.,,Otl'. 
Tornar-me-hei rancora~o 
Pra todo aqucll'quc me c•tima, 
J.""'arei os o~sos num v1n\C 
Do meu parente ma" qu ndo, 
Quero •cr feroz bandido, 
St Je,. ª"'"r 1 ""' eritlft. 

R11 I.01<> 

Eu quero e•S<• corpo airoso, 
Eu quero-te para mim. 
Eu quero amar-te •cm fim, 
EM ?"''"º rer triM1·n~.1., 
E dcpcis vactorioso 
D'c<ta pAixão que me opprimc, 
Fcre·me com o teu olhar 
Obriga-me a ajoelhar, 
Dobra-me como a um vime, 
St ltr a111or 1. ''"' cri1'1t. 

Do teu corpo setinoso 
flcllo, cheio Je frescura 
Por roubar su~ candura 
Eu 9utr11 ser erimi111110 
Pelo teu olhar dttoso; 

Curco. 

P'ra que mlnh-.lma se anime, 
Para que ella se redime, 
Eu desejo ser 1ul1:ado, 
Por ti aprisionado 
Se ler- ª"'"' l UM crimt. 

LORESO, 

MOTTE 

l1ºr1io a.~r 1 fUt 111t Ma/ais, 
Com /à~ I'ª· ./ i11graNiJJ~. 

Glosa 

(para a F.ncarna~ão) 

N•o queiras que snlTra ma11 
A m1nh'alma apaixonada 
E's p ra mrm idolatrada 
Lindo a•or, que mt mala11. 
Entre suspiros e aas. 
Lamento, mas sempre em vão. 
O teu dcsdcm •cm raião, 
Com que costum1s olhar -me, 
Com ceneu qucr's matar-me 
Q.m tão 1ra114e 111.cralltltJo. 

ELMIKO. 

• 

Por<1uc ra1ao desdenhais 
Dc•tc an:ur que 'º" ofr~ço> 
Por t que me de•presais, 
Quando cu, p.,r \'eh, enlouqueço>. .. 
L/•,/ô ª"'"'• 'l''e "'' "'ol.iis1 

.... 

Do•1·vos, 3lma e coração, 
Por võ•, da vida dcStslo 
l)~~a1to, sim, mas cm v.i.o· 
\'ó s P'Kª"·me tudo isto e,,,. IJ~ K' ,,,,,ft i11gralidtJ~! . .. 

S11tCOAlllRA. 

li111J ª"'"'t 9ut "'' 1110/aU, 
Por vossa m.io, como é dõce 
Morrer• F. amda ma19 . .. Se fOsse 
Possavel soflrtr-se mais !I 
Mas nao o ~· ... Pac1encia1 ! 
14evac·mc então a e'.(istencia. 
Anancac-mc o çora.,;ão!!I 
... D>e esses gosos supremos 
A quern vos pai:ou extremos 
rom lilo ,;ra,,de ;,1gralitldo!I . .. 

M. CLAIDO. 
T.i~boa, 4-1-909. .......................... 

Leiam o sensacional romance · 

Estanislau Sam, o policia portuguez 
que o AZULEJOS publica t111 f olheti11s .......................... -· 

Os Seijos 
(PARA LBOl(Õll) 

Se eu podc•se bei1•r-tc ... e e<te ideal 
l!mbrtaRáV>-me a vida de ventura ! 
Admtrar·tc de perto a formosura, 
Rci1ar-1e a hnda bõca sensual! ... 

E pensava mas onde extSte o mal 
N'um be1io b1hha santa de ternura! 
Erguias-te ante mim dwrna e pu ra, 
lleciava o teu pêJO virginal. 

M>' um dia atrevirne; e, loucamente, 
Au vêrtc iunto a mim casta, innocente, 
Peda-te um be110 cm frazes joviaes : 

Agarrátte·te a mim com tal furõr 
Que eu tive de gritar· •O' meu amor, 
flast11 de chõchos, hem > Não quero mais! .. 

lllANUEL CHAGAS 
------•0------

Vn ho a171argo ... 
Bt/Ji, jJrimeirame11le, 

para /e tSl/Ue&er; 
l1ojt, porem, l/tlOnlo 
mais /Jetq mair le 
11ejo ! 

Em copo de vinho enorme, ensanguentado .. : 
(Só de o lcmbrar,Jcsu•' jesus! fica a tremer!) 
Eu bebia •ci•mando o tempo já passado 
F.m que, se bem v1v1a, e ra por bem te que· 

rcr. 

A i:renha cm dcsahnho, um pouco cmbrta· 
gado, 

f. fo11e p'lo que fosse-cu não no •e1 dizer­
Achca n·cllc um •abõr amarRO• avinagrado, 
(,/ue em meio o dc1xc1 logo e sem poder 

beber• 

Uma vu;oo mortal cruzou se ante os meus 
olhos; 

~ eu senta lhe cravar as suas unhas d'aço 
No meu afeito corpo aos 11olpes dos abro· 

lhos ! 

Debalde quiz gritar· vi-a fuRir no espaço: 
Louco, o vinho servi que inda no copo havia, 
E, ccusi achei no fundo a tua photographia! 

li· 11·908 
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QUAL t A COISA. 
QUAL É ELL4? 

Por absoluta falta cl~ '""Pª\'º niiu 111· 
hlicamos hoj11 e~ts ><"l'\iio, p••lu <JUe 
pedimos d&~rulpa aos 11voM>> l~ítor .. s. 

•••••••••••••••••••••••••• Feiticeiro das trevas 
Ae oartae doe consulentes doven1 vir aoom· 

panhadas da reepectlva SENHA DE CDNSUL· 
TA, e 1atl1fazer ao11egulnte1 requlaltoa: 

- •Nome tle bat1Snlo; i111c1acs dos :.ôlll'e· 
nôrnes e apelados.> - • A11no, m~s. din e 
hora, se possivel fOr, do na•cimcnto.• •COr 

AZULEJOS 

Co1110 te111f/S s1tf,, logrndos po1 111ui· 
tus j a notas q1u 11Js1g11.1111 o 1u111al, 
o 1 tctbe111 e dtpo1s. férr a m cão, 
t•n1110J tfora nv.111/t ab111 111111 ~ Cfno: 

Livro n egro, u11dr o.• Ea. Ca 
loteiros, ,,,,," u pu1.tr e/, , . ., o 
110111, e JltJ1·n1lti, ,·~cr141t/o., ,.t,111 /u,l11s ,, ,. 

/,·ttr11s. 

ll'ora ávaotc "pena~ ~ilo ~Jlisfc1to~ 
os pedrdos d'dss1g11<1l11ra q.1,1ndu acom· 
p~nh~<los da rl!spect1v<1 1mport,1nç1J. 

t1AZIC OS DE C A PELlll A 

da pele, dos olho1, dos cabêlo ... - •Altura 6 200$000 ' 
aproximada, estado de mai:têla ou de gor· ~ reis 
dura, comprimento exacto dos dêdos da 
mão esquêrda, tomado do lado da 11alrna 
da mão; se os labios 'ào finos, delgados ou 
grossos, carnuuos, espessos; >1naes da pé· 
le, congénitos ou adquiridos, c1catrotes. 01· 

8 Logares 

Rua da Assumpção, 12 - J. A. CRUZ 
mensóes aproximadas da tc•t•, fc1t10 do na· OOOOGOOOOOOOO 
raz. (Um retrato tirado de lrcntc e outro 
de perfil, seriam excelentes dado• .)• - •Do· 
enças anteriores á consulta Sauue dos paes 
Se tem muita ou pouca força muscular e 
qual o estado de •ens1bhdade da pele.• -

GRAVURAS 
• Falando amda dos cabelos será bom Jizcr Alugain-se nesta reclacção 
se são macios ou ásperos As veia• que 1c J1- a preço inoclico. 
vi!am atravcz dos tegumcntO'\ são chcin.s e 
i zuladas >, - •E' a.ltgre, agitado, vivaz, 111· 

constante, facilmente 1rr1tavcl ~. - •Ado1 a 
o prad!r cm tod•s as suas manifc.1açoes' ~ .t .t t ,t .t .t ;!: ,t ,t .t ,t .t 
Quacs as distrações que prefere• - •Tem ;,;~"i}.~·~\!~}.~i1;!"!':•:;,j•:•"f.' 
tcndcnc1a para a v1olenc1a par• o despo ts'i•il•l!.~~t~;l#~~l'$1_t'g~tV~f~ 
tismo'• - !:;' cabeludt> ou glabro> (Juaes _ 

.. _, t:1 Encadernaçao 
[::7~1 t» das quatro series 

,\JV m do AZULEJOS 
~--··---# 

SENH A 
OE 

8 Em panno chagrin. 
~ Em percalina 

600 réis 
800 • 

~onsultá M 
~ 
~ 
m 

os caractéres d\l 111arch11 >. c·ostl11r11\ n11tla1 
depr~~sa, devaRar, a 1>n~90 largo, a 11assv 
curto, com gravidade, halorç>mlo o cflrpo > 
- Qual é a posrçao habitual da mào quan· 
do cam1nha> t•cchada , sem1 ·al>crta, al>crta. > 
Tem por habito levar repetidamente n rnao 
á fronle, ao• olhos, á boca , ao nnri• , th ore· 
lhas I - •Caminha de ini\os nn• co>tns, 11as 
algibeiras> li:sfrc!ga a• multo > Costuma lhes 
fazer estalar O> ossos> Leva repetnlas v~•es 
a mão ao peito> -•Dorme com a• mão' fc­
chada.s, sem1-c:erra.tlas, al>erta.)> ~ tre1nltlo>• 
- • Ha frisante contraslc cr1lrc a .:.õr cios 
cabelos da cabeça, da barb1 e d•> sobran· 
ctlhas '• - •líost., de llOres, de fructo>' 
Quaes os preferido• '• 

Alem d•stes e•clarec1rnentot po1tc1 .10 O• 
srs consulcntcs er1v1l\r·rne quae~ttucr oulro~ 
que 1uli:=uen1 co11ve111cntt~. A lt•(tos g'ranlo 
o ma.. ab,oluto segrCdo, a rna" completa 
d1scnção. 

Feia -E' verdade. . mas tao boa pc>· 
soa e um pe tilo pcquenmo1 •• 

G.Jslo -U1na cu1'a Jcc1ca tl\1 tJl•al nao 
se pódc d1'Cut11· com •• pessoas <1uc o 
não teem 

Ilo111en1 - Malvado• - de quem o mlc 
rcssc, a consc1c11cia t o cod1Ko llc11a l, fatc1n 
cidadãos muito accc1tnvc1s 

Oa pedidos devem ser feito• a 
eata redacção, .acompanhados da 
r espectiva importancia. Para oa 
provincin a augmenta o porte do 
correio. 

R. Xavier da Silva 
Doenças da garganta, narz e ou vdos 

OLJ:N'.IOA. GERAL 

Da~ 3 âs !5 e das li âs 12 
para as dass~s pobr~s. 

Rua da Palina, 133
1 
l.º 

- ---

ANACLETO DE OLIVEIRA +++<t 
<$> <$> MEDICO CIRURGIÃO <l$- ~ 

Rua S. V1cent: à 3:u1~ . .,.., l. --· 
ALlBERTO FERREIRA 

Mr lllCO CIRURCI \<l 

7 

Ourivosaria e relojoaria 

Grande quantidade de ar­
tigos en1 estojos proQrios pa· 
!'abri ndes, desde 1;)000 reis, 
joias con1 brilhantes usados, 
ouro e prata a peso. 

lmpo1·Lação directa das fa· 
bricas. 

PREÇO FIXv 

Rua da Palma, 86. 88, 90, 92 e 92·A 

000-0000000000 

G-A. TC> PR.ETC> 
R. Df: s Nlr.OLAU (.:,quina .la n Jo Crucifixo) 

llndlsslmos objectos pa1a brindes 

Cara ten nc 1, e or• flllU m~delos u1 
LOUÇA DAS CALDAS 

Atttigos de P intutta 

Tinta' a olco 
d' a~ u .1 r cita e 
r a' tcl. Vcrn1-
1\: ... , tcl.1..;. p1n­
l'c1 .. , P"llCllli. e 
1r·ll' ..; O\ nrt1go' 
i'ro11r1us. 

oooc-0000-00006 

0000000000000 

Jnlio G. FBrreira & G. A 

Fornecedores da Casa Real 
=>'l ) p - ) ' • ,... ) ) • .:> 
c"--.i ..... .11 -'1 ... t .. ( t ....... -oó 

€.xpos1çà.:> p~rn1ancnlc 

166 RUA DO OURO - 170 
1 nsta l laçôes con1 pie tas para 

ag·ua gaz e electricidade 
Grande sortido de 

lt1stres em todos 
AS CAJITAS l>l':l'EM SEH IJJHl!'ill>ASJ 

A ~.lll'A HEIJACÇÀO 

Ru11 Maria Rndradc, 10, 2:-0. os generos 
C'c1t' •''''"" •l1t111 10 A• 11 0000000000-000 
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Todos os numer(ls publicam um trecho de musica 

• 
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-~~~ei~~IJJ 
Enthuslasmo enorme I Pp1,~ ~ 

O GRANDE CONCURSO DO ''AZULEJOS'' 

& . • ~ MAIS DOIS EXPLENOIOOS PREMIOS ~~ t 
O clero, nobreza e povo, pode hoje, amanhã ou em qualquer dia 

habilitar-se para o nosso grande concurso, realisado por meio de sor­
teio em 30 d'agosto, basta que até no dia 20 d,agosto nos envie. 

20 MLL\SCARAS ILLUSTRES 
das publicadas nas tres series do nosso semanario, podendo até se­

J rem eguaes. 
Premia para o maior numero de collecções 

Um Coupon de 100$ 000 R éis 
Offerecido pela Administração do AZULEJOS 

8.º Premio : - Uma bBllissiilla machina dB BSGfBVBf , 

LISTA D O S PREJY.I:IOS 
1.º-Um par de estatuetas terre cuite com pintura, imitação de mar­

fim, offerta do Ex."" Sr. E z,,gent'o Costa. proprietario do Gato 
Preto, ll. de S. Nicolau, esquina da R. do Crucifixo. 

2.º-Um almofadão desenhado ã penna, offerta e traball10 da E x."'ª 
S1' .ª D . MtlJ''t·a tÍo Céo Beça. nossa illL1stre collaboradora. 

3.º-Uma pintura a oleo, pelo E x ."'º S r. João B astos, um dos i1os­
sos d irectores artísticos. 

4. º- Uma almofada bordada a seda, offerec.:ida e bordada pela E x."'ª 
S r.ª D. L eo1zza Paz L opes. 

s .º-Um quadro grande com a photographia do Rei O. Manuel li, tra-
;::~.xi balho e off~rta do Ex."'º Sr. João M ci1·ta Lopes, nosso il lustre 

collaborador. 
6.º--Um tinteiro feito em sola, pela Ex."'ª S1·.ª D .. 11c11·1{z d' Ol/ve/1-a. 
7 .º- Um estojo com escovas em prata, offerta <lo E.l- "'º 51-. J1tlt"o ,,,, 

de M attos. Vi.~~ 

i n1:.r

1 
.. 4 J Muito• lei:ores teem ~e~:;i;d;; a;-;ua• collecç6ea ~::n!~ ~~-- r. 

caras soltas o que pode dar em resultado perderem-se a lgumas 
d'ella• E' conveniente ccllarem-nas em meia folha de papel e en• 

vial·a• para a redacção - C. do Jogo da Polia, 6 -2.º ,'/...~ 

~~·. -~ 1 
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